
Líquens corticícolas de Parmotrema e Usnea.

Outra terrícola/arenícola, Leiothrix curvifolia var. lanuginosa (Bong.) Ruhland, com seus tricomas 
protegendo as folhas.



As espécies comercializadas foram classifi cadas 
quanto a sua origem, distribuição, e ocorrência 
natural, entre nativas, cultivadas e exóticas. As 
espécies nativas são originadas das formações 
vegetacionais de ocorrência natural em diferentes 
estádios de regeneração, com ocorrência no 
território brasileiro, não se restringindo apenas às 
espécies de Minas Gerais (ver sobre endemismo e 
padrão de distribuição quando diagramado). Essas 
plantas, quando não são tingidas ou alvejadas, 
não sofrem nenhum tratamento químico, muito 
menos o uso de agrotóxicos. Já as espécies exóticas 
apesar de ocorrerem no Brasil, sendo muitas vezes 
naturalizadas, originalmente foram trazidas pelo 
ser humano, de outras regiões do planeta. Esses 
movimentos ocorreram principalmente a partir das 
grandes navegações e da chegada dos europeus 
no território brasileiro. As espécies exóticas não 
necessariamente apresentam sistemas de cultivo 
agronômico convencional, sendo muitas vezes 
de ocorrência espontânea, ou em pequenas 
áreas, com origem em ambiente antrópico, sem a 
utilização conhecida ou frequente de agrotóxicos. 
Já as plantas cultivadas apresentam-se mantidas 
em cultivos em escalas desde o pequeno produtor 
rural, passando por portes de produtores maiores, 
empregando técnicas agroecológicas ou agronômicas 
convencionais, podendo eventualmente haver o 
uso de agrotóxicos em alguns casos, mas sem um 
levantamento específi co para isso. Em geral, as 
plantas podem passar por tratamento de expurgos, 
com o uso de gases voláteis, que perdem seu efeito 
em poucos dias, ainda no transporte.

Origem



Endemismo refere-se à ocorrência de uma espécie 
em um espaço específi co, podendo ser delimitações 
geográfi cas políticas ou naturais, onde a espécie tem 
sua distribuição ali restrita. O endemismo é avaliado, 
de forma geral, seguindo dados da Flora do Brasil 
2020. As espécies são, portanto, indicadas como 
endêmicas do Brasil, não endêmicas do Brasil, ou 
exóticas.

Endemismo (BR)



Padrão de distribuição
A partir dos mapas obtidos, foram adotados alguns padrões básicos de distribuição, referentes 
às ocorrências das espécies:

 Amazônico: que ocorre na região amazônica como um todo, podendo extrapolar um pouco 
os limites da Amazônia Legal no Brasil, para além do território nacional inclusive;

Amplo: extrapolando mais de três Estados, em diferentes regiões brasileiras;

BA: restrita ao Estado da Bahia, com ocorrência principalmente no Espinhaço Baiano;

BA MG: restrita aos Estados da Bahia e Minas Gerais, com ocorrência principalmente na Serra 
do Espinhaço;

Cultivada: espécies nativas ou exóticas, mantidas cultivadas, em áreas antrópicas;

GO: restrita ao Estado de Goiás, com ocorrência nos Campos Rupestres e/ou no Cerrado;

GO MG: restrita aos Estados de Goiás e Minas Gerais, com ocorrência nos Campos Rupestres 
e/ou no Cerrado;

MG: restrita ao Estado de Minas Gerais;

MG (EM): restrita ao Estado de Minas Gerais, especifi camente ao Espinhaço Meridional;

MG (ER): restrita ao Estado de Minas Gerais, endêmica restrita a uma única localidade;

Nordeste: ocorrência em mais de um Estado da Região Nordeste;

SP MG: restrita aos Estados de São Paulo e Minas Gerais;

Sudeste: com distribuição em pelo menos três Estados da Região Sudeste;

Sul: ocorrência em mais de um Estado da Região Sul;

Sul-Sudeste: espécies com distribuição em Estados das regiões Sul e Sudeste, em geral de 
áreas de Mata Atlântica;

Sem informação: espécies sem informações sufi cientes para avaliação ou que se referem a 
espécies exóticas (não nativas).



Estado de Conservação
O estado de conservação categoriza os níveis de risco de extinção ou a própria extinção. 
As espécies podem ser enquadradas em categorias que tratam desde sua não existência 
na natureza, passando por níveis que expressam a possibilidade de extinção, assim 
como informações sobre níveis de menor ou nenhuma ameaça, ou mesmo  aspectos que 
considerem a  avaliação insufi ciente ou ausente.

Dentre as categorias usadas internacionalmente sobre riscos de extinção, encontram-se as 
Extintas (EX) e Extintas na Natureza (EW). A categoria EX refere-se a uma espécie em que não 
há dúvida de que não existe nenhum indivíduo ou propágulo vivo em seus habitats naturais; 
ou mantidas em viveiros ou jardins botânicos, mantendo somente a sua propagação ex situ. A 
categoria EW refere-se às espécies de plantas conservadas ex situ.

As categorias do nível de extinção mantêm critérios para a sua defi nição, considerando a 
distribuição total dos indivíduos da espécie avaliada, defi nida como a sua população, assim 
como os agrupamentos de indivíduos, ou subpopulações. O tamanho da área, as disjunções 
e a quantidade de indivíduos são os principais parâmetros utilizados atualmente, somando-
se a isso as ameaças que são encontradas em campo. O extrativismo pode ser uma ameaça, 
na medida em que não garante a reprodução das espécies, mas outros aspectos também 
precisam ser considerados, alguns deles ainda mais relevantes.

Considerando o atual conhecimento sobre os aspectos de ameaças, entende-se que a prática 
do extrativismo vegetal, por si, não impacta diretamente a persistência, em seus ambientes 
naturais, das espécies que foram analisadas. É necessário avaliar também outros aspectos de 
forma integrada. Considerando as vivências e a bibliografi a existente, há que se observar as 
seguintes questões que ameaçam ou protegem as espécies, em consonância com a prática do 
extrativismo sustentável.

O que ameaça:

Mudanças climáticas

Desmatamento

Queimadas frequentes

Ampliação da agropecuária

Mineração e garimpo ilegais

Silvicultura

Poluição 

Espécies exóticas invasoras

Comércio ilegal da fl ora

Conivência 

O que protege:

Áreas protegidas

Refl orestamento

Plantar, cultivar

Pensar global

Agir local

Cuidar da água

Atuar em conjunto

Diversidade e paz

Governança

Valorizar a ciência



A avaliação das espécies nativas201ameaçadas é feita por diferentes instâncias, desde a coleta 
dos dados por especialistas, passando pela avaliação em si, podendo ser incluídas na lista 
de espécies da fl ora brasileira ameaçada de extinção, atualmente a Portaria MMA nº 148, 
de 7 de junho de 2022. As listas são atualizadas constantemente e, para se certifi car do real 
enquadramento da espécie nas listas de ameaçadas, é necessário se certifi car da validade dos 
instrumentos legais. As categorias21 defi nidas são:

Criticamente em Perigo – CR: indica que há um risco extremamente alto de extinção na 
natureza para a espécie de planta avaliada;

Em Perigo – EN: indica que há um risco muito alto de extinção na natureza para a espécie de 
planta avaliada;

Vulnerável – VU: indica que há um risco alto de extinção na natureza para a espécie de planta 
avaliada;

Quase Ameaçada – NT: essa categoria coloca as espécies de planta em atenção, para aquelas 
que não se enquadram nos critérios CR, EN ou VU, mas estão próximas disso;

Menos preocupante – LC ou LC/CITES-II: normalmente plantas abundantes de ampla 
distribuição, que foram avaliadas e não se enquadram nos critérios para CR, EN ou VU, mas se 
encontram indicadas no Anexo II da CITES;

Dados defi cientes – DD: quando não há informações adequadas para avaliação ou 
enquadramento nas categorias de extinção, ameaça ou não-ameaça, principalmente no que se 
refere à distribuição e abundância;

Não avaliadas – NE ou NE/CITES-II: espécies nativas endêmicas do Brasil ou não, que até 
o momento não apresentam informações sobre as avaliações do estado de conservação, 
de forma ofi cial, indicadas na plataforma da Flora do Brasil; ou que, apesar de não haver 
avaliação ofi cial brasileira, encontram-se indicadas no Anexo II da CITES;

Não se aplica – NA ou sem informação: espécies de plantas em geral exóticas, às quais não 
procede aplicar a avaliação aos moldes do proposto pela IUCN; ou em casos raros em que 
simplesmente não apresentem a informação na plataforma da Flora do Brasil.

20 São avaliadas as espécies nativas, não fazendo sentido transpor estados de conservação de espécies exóticas com ocorrên-
cia no território nacional, salvo as espécies protegidas por tratados comerciais internacionais (CITES); 
21 As categorias são defi nidas por um padrão internacional, aplicado amplamente em diferentes países do mundo, proposto 
pela IUCN (2022); 



Sabemos que a demanda por esse tipo de 
informação é consistente para pessoas diversas 
interessadas no tema. Ao chegarmos na conclusão 
desse catálogo, buscamos transmitir aos leitores que 
esse é apenas um instrumento para desenvolver 
diferentes ações que envolvam a conservação 
conjugada ao uso sustentável das plantas secas 
decorativas. Espera-se que novas abordagens com 
aspectos de cultivo e manejo sejam desenvolvidas. 
Bem como aspectos de governança do estado ou 
pelos pares da cadeia de extrativismo e comércio 
das plantas, assim como a conscientização de 
quem faz o uso fi nal das espécies e seus produtos. 
Ao concluirmos com os aspectos de conservação 
medidos pela IUCN, buscamos orientar para uma 
visão de que é possível conciliar o uso da fl ora nativa, 
mas que haja parâmetros para orientar a forma para 
que isso ocorra.  De forma a garantir os meios para 
tanto, há que se envolver as comunidades, centros 
de pesquisa, agentes de comércio, consumidores, 
órgãos de governo e legisladores. Sabemos que 
esse não é um trabalho que se encerra aqui, é só 
um ponto de partida. Ainda há muito a conhecer, 
porque conhecer é o primeiro passo para conservar. 
E esperamos que o leitor e a leitora se sintam 
estimulados com o trabalho e busquem conhecer 
ainda mais essa fl ora incrível dos campos rupestres...

Considerações fi nais
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Catálogo de 
Espécies



Nome popular galo-da-serra

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida subarbusto

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado, campos 
rupestres

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

40°S
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0 °

20°N
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AmaranthaceaeGomphrena arborescens L.f.

Gomphrena globosa L. Amaranthaceae

40°S

20°S

0 °

20°N

110°W 100°W 90 °W 80 °W 70 °W 60 °W 50 °W 40 °W 30 °W

Nome popular “globe fl owers”, “sun 
centers”

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida subarbusto

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência, fruto, 
fl or

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado, antrópico

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Nome popular -

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida subarbusto

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)
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15°S
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5 °N
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Gomphrena macrocephala A.St.-Hil. Amaranthaceae

Gomphrena scapigera Mart. Amaranthaceae
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Nome popular perpétua

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida subarbusto

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Schinus molle L. Anacardiaceae

50°S

0 °

50°N

120°W 60 °W 0 ° 60 °E 120°E

Nome popular aroeira, aroeira-salsa Origem nativa/cultivada

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência Ampla

Formas de Vida árvore Ambiente antrópico

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Nome popular - Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida arbusto, árvore Ambiente fl orestas, cerrado, 
antrópico

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Schinus terebinthifolius Raddi Anacardiaceae

50°S

0 °

50°N

120°W 60 °W 0 ° 60 °E 120°E



AnnonaceaeAnnona coriacea Mart.

40°S

20°S

0 °

20°N

110°W 100°W 90 °W 80 °W 70 °W 60 °W 50 °W 40 °W 30 °W

Nome popular folha-oca (araticum, 
marolinho)

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida arbusto, árvore

Substrato Infl orescência

Parte Utilizada folha

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado, campos 
rupestres

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)

Annona crassifl ora Mart. Annonaceae

40°S

20°S

0 °

20°N

110°W 100°W 90 °W 80 °W 70 °W 60 °W 50 °W 40 °W 30 °W

Nome popular folha-oca

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida árvore

Substrato Terrícola

Parte Utilizada folha

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



ApocynaceaeAspidosperma australe Müll.Arg.

40°S

20°S

0 °

20°N

110°W 100°W 90 °W 80 °W 70 °W 60 °W 50 °W 40 °W 30 °W

Nome popular pereiro-pintado,
 pereiro-meio

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida árvore

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente fl orestas, cerrado

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)

Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg. Apocynaceae

40°S

20°S

0 °

20°N

110°W 100°W 90 °W 80 °W 70 °W 60 °W 50 °W 40 °W 30 °W

Nome popular pé-de-coelho

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida árvore

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente fl orestas

Endemismo Não é endêmica do
Brasil

Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)



Aspidosperma dispermum Müll. Arg. Apocynaceae

Nome popular perobinha Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência Sudeste

Formas de Vida árvore Ambiente fl orestas

Substrato terrícola Endemismo Endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Aspidosperma macrocarpon Mart. Apocynaceae

Nome popular orelha-de-elefante Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida árvore Ambiente fl orestas, cerrado

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)



Aspidosperma melanocalyx Müll.Arg.
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Apocynaceae

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. Apocynaceae

Nome popular peroba Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida árvore Ambiente fl orestas

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Quase ameaçada (NT)

40°S
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0 °

20°N

110°W 100°W 90 °W 80 °W 70 °W 60 °W 50 °W 40 °W 30 °W

Nome popular aracanga Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida árvore Ambiente fl orestas, cerrado

Substrato terrícola Endemismo Endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Aspidosperma pyrifolium Mart. Apocynaceae

Nome popular pereiro-pintado, 
pereiro-meio

Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida árvore Ambiente cerrado, campos rupestres

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Aspidosperma spruceanum Benth. ex Müll.Arg. Apocynaceae

Nome popular aracanga Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência amazônica

Formas de Vida árvore Ambiente fl orestas

Substrato terrícola Endemismo Endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)
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ApocynaceaeAspidosperma subincanum Mart. ex A.DC.
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Nome popular pereiro-pintado,
 pereiro-meio

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida árvore

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente fl orestas, cerrado

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Aspidosperma tomentosum Mart. Apocynaceae

Nome popular pereiro-pintado, 
pereiro-meio

Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida árvore Ambiente cerrado

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)
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Himatanthus obovatus (Müll.Arg.) Woodson Apocynaceae

Secondatia densifl ora A.DC.

Nome popular canoinha

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida liana

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Apocynaceae

Nome popular tiborna

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida árvore

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado, campos 
rupestres

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Secondatia fl oribunda A.DC.

Nome popular canoinha-vermelha

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida liana

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Apocynaceae

Thevetia peruviana (Pers.) K.Schum. Apocynaceae

Nome popular baliza-de-são-josé,
 chapéu-de-napoleão

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida arbusto, árvore

Substrato terrícola

Parte Utilizada semente, fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Didymopanax macrocarpus (Cham. & Schltdl.) Seem. Araliaceae
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Didymopanax vinosus (Cham. & Schltdl.) Marchal
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Araliaceae

Nome popular mandioca

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida arbusto

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado, 
campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Nome popular mandioca Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida arbusto, árvore Ambiente cerrado, campos rupestres

Substrato terrícola Endemismo Endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



ApocynaceaeAraucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze
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110°W 100°W 90 °W 80 °W 70 °W 60 °W 50 °W 40 °W 30 °W

Nome popular pinha-natural 
(pinheiro-do-paraná)

Grupo Vegetal Gimnosperma

Formas de Vida árvore

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente antrópico

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Em perigo (EN)

Araucariaceae

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Arecaceae

150°W 100°W 50 °W

Nome popular coquinho-macaúba

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente fl orestas, cerrado

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



ArecaceaeAllagoptera campestris (Mart.) Kuntze

Nome popular coco-de-chapada Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida erva Ambiente cerrado

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada infl orescência, semen-
te, fruto, folha, espata

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Astrocaryum aculeatum G.Mey.

Nome popular ovo-de-pombo 
(tucumã)

Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência amazônica

Formas de Vida palmeira Ambiente fl orestas

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada semente Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Arecaceae



30°S

25°S

20°S

15°S

10°S

5 °S

0 °

5 °N

70°W 60°W 50°W 40°W 30°W

Attalea compta Mart. Arecaceae

Nome popular capa-de-coco-gigante 
(catolé, indaiá, 
pindoba)

Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida palmeira Ambiente cerrado, antrópico

Substrato terrícola Endemismo Endêmica do Brasil

Parte Utilizada infl orescência, fruto, 
folha, espata, fl or

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Attalea exigua Drude Arecaceae

Nome popular cacho-beltrão Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida palmeira Ambiente cerrado

Substrato terrícola Endemismo Endêmica do Brasil

Parte Utilizada infl orescência Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Attalea speciosa Mart. ex Spreng. Arecaceae

Nome popular babaçu

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência, fruto, 
espata

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente cerrado

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Butia archeri Glassman Arecaceae
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Chamaedorea spp.

Nome popular camedórea Origem cultivada

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência sem informação

Formas de Vida palmeira Ambiente antrópico

Substrato terrícola Endemismo Exótica

Parte Utilizada folha Estado de 
Conservação

Não Aplicável (NA)

Arecaceae

Nome popular capa-de-coco

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato rupícola, terrícola

Parte Utilizada espata

Origem nativa

Ocorrência GO MG

Ambiente cerrado, campos 
rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)



Dypsis lutescens (H.Wendl.) Beentje & J.Dransf. Arecaceae

Nome popular areca Origem cultivada

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência sem informação

Formas de Vida palmeira Ambiente antrópico

Substrato terrícola Endemismo Exótica

Parte Utilizada folha Estado de 
Conservação

Não Aplicável (NA)
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Euterpe oleracea Mart. Arecaceae

Nome popular crespinho, capim-açaí (açaí)

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência, fruto

Origem nativa

Ocorrência amazônica

Ambiente fl orestas

Endemismo Não é endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Geonoma schottiana Mart. Arecaceae

Nome popular ouricana, areca

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada folha

Origem nativa

Ocorrência Sul-Sudeste

Ambiente fl orestas

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)
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Geonoma brevispatha Barb.Rodr. Arecaceae

Nome popular ouricana, areca

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada folha

Origem nativa

Ocorrência SP MG

Ambiente fl orestas

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Manicaria saccifera Gaertn.

Nome popular tururi, bola-de-natal Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência amazônica

Formas de Vida palmeira Ambiente fl orestas

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto, fi bra Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Arecaceae

ArecaceaeMauritia carana Wallace

Nome popular caranã Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência amazônica

Formas de Vida palmeira Ambiente fl orestas, cerrado

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada fruto Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)
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Mauritia fl exuosa L.f. Arecaceae

Nome popular buriti

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência, fruto, 
folha, espata, fl or

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente veredas

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)
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Mauritiella armata (Mart.) Burret Arecaceae
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Nome popular caranã (similar)

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente veredas

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Oenocarpus bacaba Mart. Arecaceae
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Nome popular caranã (similar)

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto

Origem nativa

Ocorrência ampla

Ambiente veredas

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Raphia taedigera Mart. Arecaceae
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Nome popular coco-da-pedra, coquinho-da-
-serra 

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto, espata

Origem nativa

Ocorrência GO

Ambiente campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Syagrus caerulescens Noblick & Lorenzi Arecaceae

Nome popular cacho-palma-real (ráfi a, 
jupati)

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto, fl or

Origem nativa

Ocorrência amazônica

Ambiente antrópico

Endemismo Não é endêmica do 
Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

30°S

25°S

20°S

15°S

10°S

5 °S

0 °

5 °N

70°W 60°W 50°W 40°W 30°W



Syagrus duartei Glassman Arecaceae
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Nome popular capa-média

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato rupícola, terrícola

Parte Utilizada fruto, espata

Origem nativa

Ocorrência MG

Ambiente cerrado, campos 
rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Syagrus evansiana Noblick Arecaceae
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Nome popular -

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto, folha, espata

Origem nativa

Ocorrência MG

Ambiente campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Syagrus fl exuosa (Mart.) Becc. Arecaceae
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Nome popular -

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada espata

Origem nativa

Ocorrência Ampla

Ambiente fl orestas, cerrado, 
campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Syagrus glaucescens Glaz. ex Becc. Arecaceae
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Nome popular coco-da-pedra, 
coquinho-do-cerrado

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato rupícola, terrícola

Parte Utilizada espata

Origem nativa

Ocorrência MG

Ambiente cerrado, campos 
rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Vulnerável (VU)



Syagrus graminifolia subsp. cabraliensis Noblick 
& Lorenzi

Arecaceae
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Nome popular -

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada fruto, espata

Origem nativa

Ocorrência MG

Ambiente cerrado

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Syagrus gouveiana Noblick & Lorenzi Arecaceae

Nome popular -

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada espata

Origem nativa

Ocorrência MG

Ambiente campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Syagrus mendanhensis Glassman Arecaceae
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Nome popular -

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência, espata, 
fl or

Origem nativa

Ocorrência MG

Ambiente campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Criticamente em Perigo 
(CR)

Syagrus harleyi Glassman Arecaceae
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Nome popular capa-bahia, capa-bahia 
com fl or

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato rupícola, terrícola

Parte Utilizada infl orescência, espata

Origem nativa

Ocorrência BA

Ambiente campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)



Syagrus oleracea (Mart.) Becc. Arecaceae
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Nome popular coco-azedo

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada infl orescência, espata

Origem nativa

Ocorrência Ampla

Ambiente cerrado, campos 
rupestres, antrópico

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Syagrus petraea (Mart.) Becc. Arecaceae

Nome popular capa-mini Origem cultivada

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência sem informação

Formas de Vida palmeira Ambiente -

Substrato rupícola, terrícola Endemismo Exótica

Parte Utilizada fruto, espata Estado de 
Conservação

Não Aplicável (NA)



Nome popular -

Grupo Vegetal Angiosperma

Formas de Vida palmeira

Substrato terrícola

Parte Utilizada espata

Origem nativa

Ocorrência MG

Ambiente cerrado, campos rupestres

Endemismo Endêmica do Brasil

Estado de 
Conservação

Não Avaliada (NE)

Syagrus pleioclada Burret Arecaceae
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Syagrus romanzoffi  ana (Cham.) Glassman Arecaceae
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Nome popular - Origem nativa

Grupo Vegetal Angiosperma Ocorrência ampla

Formas de Vida palmeira Ambiente fl orestas, campos rupestres, 
antrópico

Substrato terrícola Endemismo Não é endêmica do Brasil

Parte Utilizada espata Estado de 
Conservação

Menos preocupante (LC)

Arecaceae


